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RESUMO
O estudo em tela visa expor a organização do sistema carcerário no Estado do Rio
Grande do Sul, mediante exibição de estatísticas fornecidas pela Superintendência
dos Serviços Penitenciários - SUSEPE, bem como questões emblemáticas que
circundam os direitos fundamentais dos presos em cumprimento de pena ou em
segregação cautelar, a exemplo da superlotação, problema que afeta diversos
encarcerados na região. Dito isso, a fim de obter uma resposta concreta para a
temática, estipulou-se o seguinte problema de pesquisa: os meios empregados para
evitar a superlotação são suficientes? Destarte, surgiu o seguinte objetivo geral:
investigar, a partir dos dados obtidos, quais estabelecimentos prisionais estão em
superlotação, destacando-se as informações inerentes à capacidade de estrutura e
ao número de presos. Como objetos específicos, listam-se: a) elencar os motivos
que tornam a superlotação recorrente em diversas casas prisionais no Rio Grande
do Sul; b) arquitetar um quadro comparativo entre os estabelecimentos prisionais; c)
listar os direitos fundamentais dos presos; e d) destacar os problemas enfrentados
pelo Estado ao evitar a superlotação carcerária. Para atender aos objetivos, a
pesquisa irá utilizar uma metodologia baseada na pesquisa explicativa, pautada
numa pesquisa bibliográfica e, essencialmente, na identificação dos fatores que
determinam a ocorrência do fenômeno, por meio de levantamento bibliográfico,
exposição das estatísticas obtidas e exibição dos problemas enfrentados. A presente
pesquisa está em fase inicial, voltada à coleta dos dados estatísticos.
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